
A ciência da cidadania e a amizade
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MENDO CASTRO HENRIQUES

O
s acontecimentos em curso por
muitos chamados de "fim-da-
história" e que resultaram numa

"nova ordem", caracterizada positi-
vamente pelo estado democrático,
economia de mercado e tentativas de
paz pelo direito, e negativamente pela
crise ecológica, esvaziamento do
trabalho humano e. patologias várias,
físicas e morais, tornaram sensíveis
questões já conhecidas de um ponto de
vista teórico, acerca da viabilidade
prática e. da validade . intelectual dos
pressupostos do mundo político
moderno. Como que de repente, as
sociedades sentiram a antiga fragilidade
do homem no cosmos, agora renovada
na incerteza existencial Apesar do
apaziguamento global, regressou a expe-
riência de que o homem não é a medida
de tudo mas um ser finito em cuja cons-
ciência emergem todas as tensões do
cosmos em que vive.

E perante este quadro antropológico
e hermenêutico que se revela a estreiteza
da maior parte das abordagens poli-
tológicas às questões sem resposta que
acompanharam o nascimento do mun-
do político moderno. Há, contudo, um
poderoso contraponto. É que nos. últimos
decénios, paleo-antropologia, arqueo-
logia, filologia clássica, história das
religiões e filosofia definiram categorias
para comparar a ordem ética, religiosa
e política das numerosas civilizações
entretanto inventariadas. Em' conse-
quência, reconheceu-se a inadequação
das categorias paroquiais da política
secular no Ocidente, na análise da vida
pública do séc. XX, da Antiguidade e da
Idade Média ou do actual espaço da
cultura islâmica e de culturas africanas
e asiáticas. Em particular, as categorias
ideológicas deformam a busca do
fundamento mediante a qual o homem
se mede com a realidade de um mundo
que não criou.

Se considerarmos aition como o ter-
mo para expressar o carácter do
fundamento procurado, é de categorias
etiológicas que necessitamos. para abor-
dar a vida política. Além do significado
de causa física e de causalidade
metafísica; aition é o nus, o espírito,
intelecto ou razão, participado pela ra-
cionalidade humana. Donde que a
análise da acção na Ética e na Política
de Aristóteles se estenda da racionali-
dade como adequação dos meios aos
fins, ao propósito último unificador de
todas as racionalidades mediatas
singulares.'Encontrar esse fundamento
que responda à racionalidade na acção é
tarefa da epistémé politiké. A ciência da
cidadania, traduzamos assim, é a ciência
da racionalidade das nossas acções. E
para haver racionalidade na acção tem
de haver um bem supremo cuja racio-
nalidade irradie sobre todos os actos.
Mas existirá esse propósito último? E
poderemos conhecê-lo ? E comunicá-lo ?

O longo percurso pelo qual Aris-
tóteles estabelece critérios para avaliar
as opiniões sobre o bem supremo culmina
na apologia da bios theoretikos, na qual
o fundamento da existência é expe-
rimentado como realidade de natureza
transcendente. A experiência desta
tensão para o ser através do instrumento
da psyché, ou eu noético, é a base da
meditação filosófica. A participação no
ser permite a amizade por outrem e a
comunidade no nus é a virtude política
básica. A philia politiké é a única base
de uma comunidade duradoura por-
quanto os interesses - que também po-
dem ser comuns - afirmam-se sempre a
expensas de um grupo alheio e aumen-
tam a conflitualidade, O que deve go-
vernar a cidade é essa razoabilidade e
bem comum que diminui os conflitos. Se
um povo cultivar tal philia politiké,
dispoe de homonoia. E é este consenso
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